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Fonte: Edvaldo Oliveira, 2010. 
Figura 1 – Localização  geográfica da área de estudo

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA DA ÁREA DE ESTUDO 

Área: 3.405,58 Km2 

População: 306.866  hab.  

Densidade: 90,11 hab./km2 

Altitude:  923 m 

Biomas: Caatinga e Mata 

Atlântica 
 

Fonte: Censo IBGE, 2010.  

Características Geográficas  



A CIDADE  

Fonte: Disponível em http://www.skyscraperlife.com/brazil/48626-vitoria-da-
conquista-fotos-e-noticias-sobre-cidade.html, 2010. Acesso em 06.ago.2011.  
Figura 2 – Vista parcial da Av. Olívia Flores no Bairro Candeias 
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OBJETIVO DA INVESTIGAÇÃO  

 Analisar as diretrizes, estratégias, ações e políticas 
públicas propostas pelos processos de planejamento – 
planejamento urbano, planificação estratégica e 
planejamento ambiental – adotados pela 
Administração Pública Local de  Vitória da Conquista, 
através da Secretaria Municipal do Meio Ambiente 
(SEMMA) para garantir a preservação e a conservação 
do meio ambiente urbano.  



OBJETIVOS ESPECÍFICOS  DA INVESTIGAÇÃO  

 Identificar as diretrizes, estratégias, ações e políticas públicas propostas 
pelos processos de planejamento para garantir a preservação e a 
conservação do ambiente urbano; 

 
 Identificar os principais problemas ambientais que impactam o 
ambiente urbano; 

 
 Correlacionar os principais problemas ambientais com as diretrizes, 
estratégias, ações e políticas públicas;   

 
 Discutir a eficácia das diretrizes, estratégias, ações e políticas públicas;   

 
 
 Propor ações de melhoria ambiental para garantir a preservação e a 
conservação do ambiente urbano.  

 

 



O MÉTODO E OS PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

Fonte: Elaboração própria, 2010. 
Figura 3 – O método e os procedimentos metodológicos  



ANÁLISE DAS DIRETRIZES, ESTRATÉGIAS, AÇÕES E 
POLÍTICAS   

Não existem estratégias, ações e políticas públicas para atender as seguintes 
categorias de problemas ambientais identificados pela pesquisa: resíduos, 
áreas protegidas, exceto a Serra do Periperi; recursos hídricos; poluição; 
desmatamento e paisagem;  
 
As estratégias e ações propostas pela Agenda 21 Local não foram 
implementadas, tendo em vista que a Agenda está com seus trabalhos 
paralisados; 
 
As diretrizes estabelecidas pelo Código Municipal de Meio Ambiente (Lei n° 
1410/2007) estão em consonância com os princípios do desenvolvimento 
sustentável e do planejamento ambiental, mas não estão sendo respeitadas na 
íntegra; 
 
O que determina a legislação ambiental nas três esferas de governo não está 
sendo cumprido e fiscalizado a contento; 



ANÁLISE DAS DIRETRIZES, ESTRATÉGIAS, AÇÕES E 
POLÍTICAS   

 Apesar da PMVC possuir uma estrutura ambiental formada pela SEMMA, o 
FAM, o COMMAM ativo, o Código Municipal do Meio Ambiente, Agenda 21 
Local, licenciamento ambiental municipalizado e a legislação ambiental brasileira 
ser considerada moderna em matéria ambiental, as políticas públicas locais são 
ineficazes para garantir a preservação e a conservação do meio ambiente natural 
urbano; 
 
 
 As competências conferidas à SEMMA pela Lei nº 691/92 não estão sendo 
exercidas em sua totalidade; tendo em vista que a mesma não elabou nem 
implementou o Plano Municipal de Proteção ao Meio Ambiente; não mantem 
cadastro de informações sobre o meio ambiente; não desenvolve campanhas e 
promoções com a finalidade de conscientização pública sobre a proteção do meio 
ambiente e não incentiva a participação comunitária no planejamento, execução 
e vigilância das atividades que tenham como objetivo a proteção e a recuperação 
ambiental. 



OCORRÊNCIA DE IMPACTOS AMBIENTAIS - especialistas, 
representantes de ONG’s e órgãos ambientais. 

  

Fonte:  Dados da investigação, 2010. 
Figura 4 – Ocorrência de impactos 
ambientais  
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OCORRÊNCIA DE IMPACTOS AMBIENTAIS – habitantes  

Fonte:  Dados da investigação, 2010. 
Figura 5 – Ocorrência de impactos 
ambientais   
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PROBLEMAS AMBIENTALES IDENTIFICADOS  

Fonte:  Dados da investigação, 2010. 
Figura 6 – Problemas ambientais 
identificados  
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Fonte: Edvaldo Oliveira, 2010. 
Figura 7 – Localização das UC’s em Vitória da Conquista 

                                            PROBLEMAS AMBIENTAIS EM UC’s 



PROBLEMAS AMBIENTALES NO PMSP 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa,  2010. 
Figura 8  - Problemas ambientais identificados no PMSP 



 PROBLEMAS AMBIENTAIS 

IDENTIFICADOS NAS  LAGOAS DAS 
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Poluição da água por esgotos 
domésticos provenientes dos 
bairros do entorno; 
 
Assoreamento de corpo d’ água; 
 
Ocupação irregular; 
 
 Ausência de políticas públicas 
específicas para a preservação; 
 
Ausência de segurança pública. 

 



 PROBLEMAS AMBIENTAIS – 
Recursos Hídricos 

                          RIO VERRUGA  

 Poluição causada pelas águas 
pluviais, por esgotos clandestinos 
e pela água eutrofizada da ETE; 

 Ocupação irregular das margens 
do rio; 

 Assoreamento do seu leito devido 
ao descarte de entulhos da 
construção civil e de lixo 
doméstico; 

 Retirada da cobertura vegetal e 
degradação das matas ciliares. 

 

          RIACHO SANTA RITA  

 Poluição pela manupueira 
(resíduo líquido proveniente da 
prensagem da raiz da mandioca). 

 Fonte: Benedictis, 2007, p.76. 
Figura 9 - Localização do Rio Verruga e do 
Riacho Santa Rita  

Rio Verruga  

Riacho Santa Rita 



  

Fonte: Arquivo Benedictis, 2010.                                                                  
Fonte: Arquivo Pessoal,  2010. 
Figura 10 – Rio Verruga                                                                                
Figura 11 -  Lagoa do Jurema 

PROBLEMAS AMBIENTAIS – 
Recursos Hídricos 



EFICÁCIA DAS DIRETRIZES, ESTRATÉGIAS, 
AÇÕES E POLÍTICAS PÚBLICAS  

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010.   (Habitantes)                                     Fonte: 
Dados da Pesquisa, 2010. (Especialistas) 
 

Gráficos 1 e 2 - Eficácia das diretrizes, estratégias, ações e 
políticas publicas propostas pelo poder público para garantir 
a preservação e a conservação do meio ambiente. 
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(IN)EFICÁCIA DAS DIRETRIZES, ESTRATÉGIAS, 
AÇÕES E POLÍTICAS PÚBLICAS  

Ausência de um canal de comunicação direto e permanente 
entre o poder público e a comunidade para promover e 
informar sobre as políticas públicas; 
O poder público não prioriza às questões ambientais 
urbanas; 
O processo de desenvolvimento da cidade não leva em 
consideração a preservação ambiental; 
Ausência de parcerias com as Universidades locais; 
Falta de comprometimento dos atores envolvidos;  
Ausência de educação ambiental da população; 
Ausência de demonstração, divulgação e publicação dos 
resultados das ações para a comunidade; 
 



(IN)EFICÁCIA DAS DIRETRIZES, ESTRATÉGIAS, 
AÇÕES E POLÍTICAS PÚBLICAS  

O poder público não alerta a população, não informa e não 
educa para a preservação e a conservação do meio ambiente; 
Ausência de compromisso do poder público na implementação 
das ações; 
Falta de cumprimento da legislação ambiental; 
Falta de fiscalização e acompanhamento das ações e das 
políticas; 
Falta vontade política e qualificação dos quadros técnicos;  
Falta de incentivo a novos projetos; 
Falta de recursos; 
Ausência de parceria/interação entre a comunidade e a PMVC; 
Por contrariar interesses de grupos econômicos. 
 



AÇÕES DE MELHORIA AMBIENTAL– Áreas protegidas   

Promover a fiscalização e a segurança pública;  

Promover o reflorestamento; 

Preservas as nascentes;  

Elaborar um Programa de Educação Ambiental;  

Elaborar e executar os Planos de Manejo das 
Ucs; e 

Elaborar políticas públicas específicas para 
atender as áreas protegidas.  

 



AÇÕES DE MELHORIA AMBIENTAL- outras categorias   

 Descontaminar as Lagoas das Bateias, do Jurema e o Rio 
Verruga; 

 Realocar a estação de tratamento e ampliar a rede de 
esgotos; 

 Implantar a coleta seletiva de lixo em todos os bairros da 
cidade;  

 Elaborar e executar um Plano Estratégico Ambiental;  

 Elaborar e executar um Plano Municipal de Meio 
Ambiente e Recursos Naturais; 

 Promover o Zoneamento Ecológico Econômico (ZEE) e o 
Zoneamento Agrícola; e 

 Promover as políticas públicas, a fim de informar a 
população da sua existência.   

     

 



CONCLUSÃO  FINAL  

 Se em Viória da Conquista não forem tomadas as medidas 
ambientais cabíveis, se a legislação ambiental não for 
cumprida, se a preservação e a conservação das UCs e dos 
Recursos Hídricos não forem garantidas, se não forem 
incorporados os princípios do desenvolvimento sustentável 
às políticas públicas, diretrizes, objetivos, estratégias e 
ações os problemas ambientais na cidade tendem a se 
agravar colocando em risco a qualidade de vida e a saúde da 
população, tornando os eventos climáticos mais graves e a 
população de baixa renda mais vulnerável a eles, reduzindo 
os recursos naturais ou levando-os a sua extinção em longo 
prazo. 
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